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O processo de industrializa-
ção da Região Geoeconômica de 
Brasília, que finalmente será 
iniciado no Governo Roriz, de-
pois de anos de debates esté-
reis, traz no seu bojo uma quase 
antítese da idéia mater que lhe 
deu origem, a colocação da 
mão-de-obra. 

Trocando em miúdos: na re-
gião, apenas Brasília dispõe de 
um estoque de algumas deze-
nas de milhares de desempre-
gados, e anualmente ingressam 
no mercado de trabalho, cerca 
de 30 mil pessoas, mas a falta 
de qualificação profissional 
ameaça afastar grande parte 
desses dois apreciáveis contin-
gentes, de um processo — o de 
industrialização — voltado pa-
ra o todo. 

A chocante constatação de 
que tentamos criar empregos 
para quem não pode exercê-los 
é ainda mais grave se conside-
rarmos que respeitável parcela 
da massa ocupada é também 
despreparada, mesmo no exer-
cício das mais simples funções: 
são empacotadores que não sa-
bem fazer pacotes, vendedores 
que maltratam o freguês, "far-
macêuticos" que brincam peri-
gosamente com a saúde das 
pessoas — um autêntico faroes-
te profissional. 

A improvisação tem sido 
aceita paciente e reciprocamen-
te pela população de Brasília, 
sob o argumento, até certo pon-
to aceitável, de que a cidade 
cresceu numa velocidade que 
não permitiu o equilíbrio das 
necessidades com as 
possibilidades. 

Mas este é um governo que 
veio para apresentar soluções e 
não para oferecer ou renovar 
desculpas, que tem a missão de 
encontrar fórmulas novas para 
velhos problemas e, dentre es-
tes, ganha projeção o da forma- 
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ção profissional. A abnegada 
atuação do Senai e do Senac, o 
trabalho desinteressado de al-
gumas instituições filantrópi-
cas e o desempenho das escolas 
particulares que atuam no se-
tor já parecem insuficientes pa-
ra atender as realidades do pre-
sente, quanto mais às projeções 
do futuro. 

E quando se fala em futuro, 
as premissas têm de ser neces-
sariamente inovadoras, para 
que não caiam na defasagem do 
tempo. A receita para Brasília 
— dispensemos novos preâmbu-
los — está desenhada num pro-
jeto que leve ao erguimento de 
uma Universidade do Trabalho 
fundamentada em três princí-
pios básicos: engajamento na 
Sociedade, que exclua o compro-
misso de formação das elites, 
que exista em função do 
trabalho. 

Partindo daí, essa universi-
dade formará profissionais nos 
níveis necessários a suprir as 
deficiências na comunidade, 
com o que se evitaria o desequi-
líbrio hoje existente: faltam 
balconistas, gerentes, secretá-
rias etc, mas sobram bacharéis 
em Direito, Economia, Enge-
nharia etc. 

Pode parecer um projeto 
ambicioso, mas não é. Em pri-
meiro lugar, sendo o empresa-
riado um dos maiores beneficia-
dos com a iniciativa — e funcio-
nando a universidade em regi-
me de fundação — poderiam 
contribuir com recursos finan-
ceiros e técnicos, e até partici-
par da administração entidades 
como o Senai e o Senac; forma-
ção profissional encontra justi-
ficativa de custeio em órgãos do 
Governo Federal, como os Mi-
nistérios da Educação e do Tra-
balho; e pesam ainda, nos crité- 

rios dia meia, õs inúmeros bene-
fícios sociais decorrentes. 

É um projeto para ser exe-
cutado a médio e longo prazos. 
Na realidade, visa mais ao jo-
vem que ainda vai entrar no 
mercado de trabalho do que 'a 
quem, mesmo com deficiêncis., 
ajuda a manter a vida econômi-
ca da Capital. E explicamos por 
quê: não é fácil ao trabalhador, 
pelo esforço que requer, fazer 
um curso de aperfeiçoamento 
depois de uma jornada de 
trabalho. 

Além do mais, é preciso con-
siderar que hoje, com a moder-
na tecnologia, as indústrias já 
não são tão consumidoras de 
mão-de-obra e que, portanto, 
cabe ao administrador levarem 
conta outras vocações da econo-
mia que dirige, que no caso de 
Brasília têm sido voltadas para 
o comércio e o setor de serviços. 
Somente a Universidade do 
Trabalho será capaz de oferecer 
um leque tão amplo de alterna-
tivas de profissões, de maneira 
racional. 

A curto prazo, as opções não 
são animadoras: vamos conti-
nuar convivendo com o despre-
paro ou, em momentos de gran-
de procura, como no processo de 
industrialização, teremos de re-
correr à mão-de-obra importa-
da, enquanto cresce o número 
de nossos desempregados. 

Idéias não se escondem, 
levam-se ao debate dos interes-
sados. E o que estamos fazendo 
com esta da Universidade do 
Trabalho. Esperamos que sin-
dicatos de trabalhadores, enti-
dades de empresários, educado-
res etc comecem a pensar no as-
sunto, a elaborar sugestões. 
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